
.¦..O

•**'•' ' ¦ ;, i:k/

;.'• .'" ' _§v: m
¦' 

*'íV

PROPRIEDADE I3JD W. CAVALCANTI * COMPANHIA

AHKO II
__>__——--

í*
afõríia l do ©earà

»3^l

6EJÍ5ljr*HF©S^ %% ie ©uíuBfõ de JS>Or/.

Qm drama de sangue

Ml. fll

destinos do governo local por caria lavrada pelo snr.
carência talvez de seus favores, tabellião Feijó e por nós
.-M-.t- puni na olhiis voltados , ,< 1 i . .. 1 1 .l_ -.."a.-U-^

Foktalkza— 22de Outubro da 1907.

Mentiras do longe
Não sabemos até onde quer

chesfar a astucia do correspou-
dente tél.egrapHicò do «O Jor
nal» f. da «Província do Pará»,
ambos de Belóm, que só se tem

• dado ao trabalho de trastmttir
recados falsos áquèllas folhas.

Ha poucos dias, relativameu-
te a prujectos de festas a Ac-
cioly no dia de seu aniaiversa-
rio, pegamol-o pela góia e
mostrámos ao publico o que era
esse correspondente que tem
sido fecundo demais em' ihven
tar factos, verdadeiras blagiies.

Apparece, agora, um outro
telegramma do tal correspi n
dente, que transcrevemos adi
ante, como peca curiosa de
mentira infeliz:

«Fortaleza, 5.
«A attitude hostil da im-

«prensa opposicionista con-
«tia a Liga Marítima, tem
«sido reprovada por toda a
«população, a quem é bas
«tante sympathica aquella
«nova g-remiaçao cujo pro-
«srramma enfèixa uma iegi-
«fiihá aspiração nacional.»

realmente, bem eu-

mas com os olhos voltados oubücada em~ll dê outubro
para o futuro, esse mesmo que r
almejamos ver grandioso^ que | corrente. Sobre o tristíssimo acontecimento
se esconde então por detrás i Sabe mais toda gente que acaba de sueceder ua capitai
das negras sombras que, para I qUe OS accioly» não de- pariienBe, do qual foi protagonista o
atrophial-o, elevou em cada m hoie nada a TJirm1.eni e nosso Mnditpsp;pairiciw José de Castro

— Vieira cunhado de nosso q lerido <*ora-

panhèiro Junqueira Giurany, e que11
íisaassiiv u a noiva, a gentil portúguêz-i

canto a pequenina politica dos
oligarchas.

Nós, que não precisamos de
favores do governo, a menos
jUí' St. .íão diga '.jUe reconhecer

são os primeiros pro-
prietarios do EJstaçlo.

l^.nráíil.o. nela P(:cubi'icâ,J_-f U wU«*

/ni'<t 'TI ;fficioso da

K

D. Ahcè de uitani ÀU-ix !; encontramos
tnbu, "òstgüinti- há edição U''J JíÍKKAÍi^del

oT'nosso7 dtr°eitos" e assegurar estão OS miseráveis, despu- üüo corren>e,"dois dias depois do
a nossas garantias seja favor, dorarlos e sem brio, a ãti- trágico e.doloroso çlramu de sangue:

achamos, e com jusfá razão,4üe - »«¦-."« *¦•¦. ,.,i..i .r.«... ,.-,„•,-«
o çathirihp seguido pela dele-
gação cearense da L/i>r.a Ma-
ritirna era um camiuho tortuo-
áO, causadiço, e que mais lon-
ge fazia assentar o altar da
pátria.

Isto é o que d;ssemos e isto
é o que é. , . ,

Não entendeu, porém, assim üçiente; e probidoso pnar-
o niyppe correspoudente d'O maceutico 

' Rodrigues de
Jornal, do Paia, ou não quiz Andrade, um moço dignis-
entender, preterindo antes des ^^ j£ caractcr adamanti

ívirtúar as nossas palavras do .
, ,,.10 +-,r.jm no, que apreudeu na tra-

que dizei as cu.ao ellas ioram ' n
ditas

... «Caus u funda é dolorosa impressão
rar diariamente a peciia nu sm (iu |IU|)Ulaçao F;u,leuse 0
de ladrão áS reputações uuYOclónáute' facto Òcc.oriíviò ante-

.,, , , , nP™ hoiiU-m, a-liou-, num dos bairros
mais Ul! Dadas ao v^eara. mais motfmitíntadosde Bé.em, drama

IQutre OUtrOS UOmeS í]Ue verdadeiramente pa>sional que trouxe
,,. •' . ao coração dos que c!• -1 -e tivtrjiii

alli se procura calun.mai. cunhoci„)enlo pp| 
*, 

diariosda liou-
figura O de IÍO.SSÓ presado tem a magua mais profundamente

¦Vi i *~ ~ .^,-,-v cruel e que levou a duas famílias a
collega de redacção, o pro- cltíSvtnlu'nl m[U3 alroz.

Poucas lioras, mesmo depois da
Inste oceorrencià, quando pouco a
pouco ella foi tomando vulto, nu-
merosàs pessoas se dirigiam pura o
ponto onde ella se dera ou para o
necrotério do Estado, onde foram
recolhidos os cadáveres das victiraas,
no intuito de informarem se mai

lí',
rioso!...

O jornal opposicionista que
publicou alguma cousa a res-; \| |
peito da Liga Marítima aqui! „4i
foi o JòknaÍ do Ceara.' , e este
nada disse contra os fins da;
associação, que, aliás, conside-
rou diguos do melhor acata-1
mento. i

O que o Jornal referio de _
censura, e isto nunca á Liga ]
propriamente, foi o exclusivis- j
mo que a sua delegação no\
Ceará poz; em pratica na esco- j
lha de seus membros, lançan- j
do mão, tão somente, de. ho- _
meus de uma facção politica, i
que. a íizerarn por isso mesmo j
perder muito na aceitação pu- i
blica, pois a outra parte da
nossa sociedade, aquella que
não segue as pegadas da poli-
tica dominante neste Estado e

temos mostrado o que de falsi
dades e mentiras tem elle tran-
smittidu pelo telegrapho áquel-
la folha.

Seja mais escrupuloso e não
esteja a abusar da bôa fé da
imprensa nortista, obrigando-
nos ao trabalho de desmentir a
cada dia os seus recados.

ra-o sobre a apaixonada, que foge, mas
volta em seguida a abracal-o com
carinho.

José Vieira desfechou-lhenóvamen-
te outro tiro, que aprosjou arqueij.-m-
do Depois rápido volta contra si a ar-
rmi, homicida e suicida-se com dois
projètís, que the atlinçiram o coração.

Dada a, triste oceorrencià, recebeu
a piiliçia aviso, procedendo nas suas
diligencias e fázsífldó coií) que os ca-
daveres fossem removidos para o
necrotério do Estado.

Nesse departamento os cadáveres
òccupaijim as primeiras* mesas, aclum- j
do-se íi direita o de José V.ii-irà e á « s- j
querda o de Alice de Castro.

Ali, ás l L horas da noite, chagavam
as irmãs de Jusé Vi ira, sonhoritas Pe-
tronilla, Maria, e Arceb'ilia_ que se j
encontravam numa reunião intima na
residência do ar. Uíyssts Coelho de
Sousa, onde tiveram sciencia da ma-
goa ((ue as havia ferido.

Não se pode doscrever a scena con-
moventissiraa que se passou. Griton e
imprecayôes, «dioros convulsivos e d'lo-
ridas plíráses.dé ainòr fraternal.'li to-
dos os que se achavam presentes sen-

|tiram e choraram como se egual des-
j^raça b* houvesse atiingido.
y Duiante a noite toda velaram os ca-
idaverfis alguns membros da familia de

" ' ¦', , ¦ ilosé Vieira, representantes dá inipreh-
rapidez de reiampago, do.s ares, emj,^^ 

J 
. . .A .

que pairava, la vez momentos antes, "•>« a 8 
a hora;da maüllã de homem

uma alegria radiante ,, Pinto, med,col. gi-ta,A emoção sentida hmtem po es a, 
J Je

mesma população—quo naó Uvem-li^v • ,, . r¦;.-,¦,-, .„ t>,„„
anttla infelicidade de apreciar lío; sAl.ce de Costro, auxdiado pelo sr. Rego

doloroso drama de amor-peranteas. 
j»^^' d iniVl!ogiada m„Ca apre-

noite as insertas na impresa .diária. "^ lUiHl "**,, o „„,,.„„.,. r,:
quelles que têm a ventura desta terra, foi .ximord.»^ e pi0-|\™w™ flme,,t0 ?e,,B*üftnu "

— - - funda, que não a uéderoos fazer; |to porarm.i o

co gukrnecido de galões e cruz de
seda.

O serviço fúnebre, foi executado pe-
la casa dos armadores P. Ferreira «fe
Cf

A's 10.40 sabiam os c-uluveres do
necrotério carregados por populares,
que não deixaram os mesmos sorem
cpiídtisidos por víirios carregadores
portuguetes, antecipadamente conlrac-
tados para ta) Itm,

O cadáver de Jnsé Vieira fui con-
düsido para a resifh-ncia de sua fa-
liiiliá, fi rua dr. Máiclier, 14-, e o de
Áiice tie Castro p«ra a da sua tia,
•á^nta -Vinte e Óít«> de 'âeteinbro,
canto da travessa Piedade,

Acompiuiharaai-hos numerosos po-
pula res,

Quer ha caaa do genitor de José
Vieira, quer tia ilti familia dá inditosa
seiiboritu. houve pungenlissima scena
it chegada dos corpos dos entes que-
ridos.

dicção de seus maiores, os s mi-
Laa. —t—-¦ nuciosameiité sobre a grande desgra-
Mas' não admira que assim puros princípios da honra, ça, que enluetara de chofre, numa

Vaca, poique mais de uma vez ^a dignidade, da altivez e ,;""de7 ílf' r^"1»»'™0- ulk

do patriotismo,—sentimen-
tos esses que um accioly
é incapaz de possuir.

Na Fortaleza, todos a-

de conhecer Rodrigues de que
sentir aqui

füaò, situado no -l'.'

MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

fèharmacia <Dotta
de

1 II2 ás'3 da tarde

N. 4- Ia» «Ça
José Alencar

Andrade, são unanimes em tinhas ligeiras.
i ~ ,i ,. ,-,,-k, nmí*t-,»r Para que.publicamos, em ordem, asl

proclamai o um caracter 
^ ^.^ tom;i.se nectíSiJilrlu|

sem jaca. j relembrar novamente os precedentes'

nem desVrever nestas i-pnço« mercos do lho a em ua

Ouereui no entanto os do fueto, o que vanms fazer nas
linhas a seguir.

Na terça feira gorda, do carnaval
de íy.Oò, .lese de Castro Vieira encón-
trou-se num sarau que realisava o

face lateral; tendo o projectil atra
vessado a pelle, os tecidos inql.lés «a
região, o pulmão direito e a'ojando-
se no aseplico medtatino; outru feri-
mento também pefiètraiiré, por arma
de fogo, situado na região lombal
esquerda, de forma circular, de 8 mil-
limelros de diâmetro, ferim> nl..« que
tomou o trájeeíò aacencioual, tendo
lesado vários oigãob abdominaes, at-
tingindo a caixa Ihpraxica depois de

71
"Tk

reimundões, no seu desres-

peito a tudo que é superior
e nobre, levantar no espi-
ntO dOF mgenUOS a SOm- ; Atheneu Commercial do Para comailier atravessado o d|aphragi.n.a e pe
K^n Ar, ,im-, cn«npi1-n rnri. • senhotita Alice de Castro Aleixo, quej jnetrado o coração pela para- posterior,Dra lie unia saupciLa wu 

^.^ C0|H][UÍStar nessa ,m,;jm;l noite Um sua reg'ão venlricula direita e sa-
tra O mOÇO digno por tO»:Com a sua bellésae a sua mocidade, hindu pela paiede interior do mesmo

¦ •i-,.i,,1™ ! o coração de José Vieira que se sen-! ventriculo, próximo á origem da arte
dos os títulos. |tii] en^raorad0

Ah! OS tartUTOS ! OS tar-, & aquella syrapathia expontânea ei
mutua foi pouco a pouco augri*entad,oj
enchendo-lhes as almas das mais fa-,
<*ueiras alegrias, das esperanças mais
ri sonhas. .

Soubera José Vieira da profissão de
sua opaixonada-costureira namatelier
pertencente a sua tia Maria Per-
petua de Castro, com quem viera

tufos ! como
nojo !

nos causam

tue mo

ria pulmonar, atravessando, porlim,
o 4° espaço intercosta' e enkilostiindò-
se na parede cutânea lateral direita
do peito; e ainda outro ferimento da
mes-ua natureza e da mesma forma
e dimensões que os precedentes, si-
tuado na face lateral externa do terço
médio do braço direito, ferimento que
lezou a pelle e OS músculos da regi-
ào, àlojando-sé o projeolil nas mas

A
nOs Tiirtaíos

Bstá

rW,Mi-K1fi1-,,n T ii,-'nrlci 
"de 

Portugal aos 4 annos; soubera Usas musculares>da região inUrna do
v^ompanma lyucinaa Alicede Castr0 do meio de vida deu mesmo braço. A caüxa-niortis foi dada como he-

mohrragia interna Consecutiva a feri-
mento penetrante no coração.

' ChristiaUO levará hoje no 3eu bem-amado, cãxeironocqmmeicio
TpAnuvrA n hil-irinntf* firra humilde de seu genitor, o que, en-
JEAGEMA a Hilariante larça 

^^ níiQ lhes veiu diminuir apai.
reconhecidamente ° CÒMMISSARip DE POLICIA, ; xão què criaváraizes nos seua cora-que constitue a maioria da nos

sa população, foi absolutameu
te posta á parte ! ^ o)£Íl^lc§of <l»e na 0^0 competen- 

j f^Jg^ as suas fa!nili.,8) esse
Si isto, que .oi dito, e falar .Lhnri^ta 

e cri tissimo de D. João da Ca-1 facto veiu concorrer para que entre
da Liga, si os conceitos emit retirou oesuonesta e cri- desse! *>-mÍJOS raiiis se aviíür«SStí ° .allVütü
tidos por esta forma acerca de mtnosamente dos cofres do mtirtli S A *JU1* \>ÍÍUíA U^5C, 

que os iigava, affecto que veiu ser o
seu meritorio fim.cujo alcance, Estado quantia superior a formoso e brilhante espirito mais accendrado amor e a causa umea
dissemos, era de grande pro- ^iiatrocemos e trinta que foi GervaSlO lobato.
veito paraa nossa pátria, en- cotltos de réi.s, naquelie; —
tão pôde ufanar-se o correspon- dl desavergo-
dente d'OJoRNAi,.do Para. en- &
ter nós, de ter transrmttido ^hado negocio das pon-
uma verdade. Si, porém, falar tes.
de pessoas a quem está affécta JBJ! notório, e temos dts-
a gerencia dos negócios d-.: §0 a prova incontestável de
uma associação como ella, não clocumeatos officiaes, que o
é condemnalancm a seus ^ Acdo] y durante a- 8Ua
fins, o telegramma que acima . . '-.-•,
transcrevemos, não passa de P-'^eira administração...
uma mentira^ d'umajintriga pe- (1896—1900) e^nos annos
quenina de nenhum alcaici, 1904 a 1906 do actual pe-
visto que para a consecução v[0^0 administrativo, des*
de nosso ideal, não pod.rá despezas extra-
nunca nos fazer sombra a Li- r-"'-lv'" "-1" *- ,
ga Marítima, porque ella visa orçamentarias. CUja legl

mais accendrado amor e a causa única
da deegraça de ambos.

No dia do anniversario de Alice,
a 3 de junho de 19U6, José Vieira fez

1. ! á família da moça o seu pedido de
A formosa e distineta casumento, acceito com o mais vivo

atrÍ55 Guilhermina Rocha, a ; interesse. E noivos, eis que começam
a trilhar a estrada dolorosa do infor-

primeira estrella da Lom- tuntò»
panhia Luciilda Christiano, I Jf não eram para elle semelhantes
^«1. J.1-.M. ^, , 

de 0utrora as distmcçoes da família
visttOU-UOS, manifestando- de Alice, principalmente pelo lado
se a ora decida pelas refe-;, H t'a dtíSta- iuc se mosu-^a já abor-

., V ,. | recida com as suas visitas equere-
rencias, alias JUStlSSimaS, pretendia, chegando até a maltratar
que -lhe tem feito O nOSSO I a sobrinha, por sua causa.

i E os dias passavam-se, até que
se veiu revelar a razão por que José
Vieira já não era estimado : era que
Maria Perpetua de Castro pretendi»

-ra . i.„ i.>^^ r „•« | casar a sua sobrinha com um com-Padiejoaol>uu | merciante estabelecido com loja de
No trem de hontem ché-! ferragens'no bairro. Então, os doia

chrouista theatral.

Em seguida o dr. Oiiveira Pinto
fez a autópsia no cadáver de José Vi-
eira, encontrando dois ferimentos pe-
netrantes, de forma circular, de 8
midimetros de diâmetro, occasiomtdos
por arma de fogo, de cada lado da
parede thoraxica anterior, precisamen-
te situados no 3? espaço inlercosLu,
symetricamente dispostos, cada um
delles situados a 7 centímetros das
arrestas do osso externo, feiimen-
tos que atravessaram a pelle. o te-
cido oellulo-adiposo da região, os es-
paços intercostaes já referidos, tendo
ambos os prujedis atravessado as
paredes ventriculares direita e esquer-
da, sendo qne o projectil que oecupa
a -squerda atravessou a massa do
venticulo correspondenle em sua parte
superior, próximo da-origem da aorta
e indo sabir na parede posterior do
mesmo ventriculo, >lojando-se, por
fim, n-rs in.ass.-ts musculares da re-
gião dorsal. 0 outro ferimento alra»

ga. iiitumuitt, jiuivjm. tno viaa < __ ^.--.-¦:.'¦« -ií ! apaixonados, comb.naram acabar com
o engrandecimento da nossa tima applicaçao nao é CO- ] gou nesta Cidade O revê* a existência, já que o destina não lhes
pátria, paralysada então em nhecida, a quantia de. 1" 

" ' ¦>--1— t-*~ r..:,
seu rápido progredir por con tres ,T,iÍ9 seteceiito
seqüência do regimen de oli- sessenta
garchias que a tomaram de
assalto e que coudeinnámòs

dissimo Padre João Luiz
de Santiago, digno vigário
de Russas.

O «Jornal» com muito

itecentos e
contro», qui-

uuem«>s é setenttit e dois
mil, tresentos e trinta

e combatemos sem tjrégoas efioi«:réis
nem piedade. E eiia, podendo, {^èòzsiP^s^). ' prelado, póftadóf dâã Üiais giwtó
não havena de tolher opas- j Sabe t(jda fe £ eievadas vjrtudes.
sos desses que, por patriotismo A y1 ^
s;ó, íuetam e luetam sem ces- A^oiy. *° tomar posse do
sar,, para-ver entregues,a mãos governo do Ceará, em Ju-
bemfasejas, Os m gociòs de lho Ue 1896, tinha todos os
nossa grande terra. ;h<_Uabeaa hypptffecàdòs no Ròdolpho Theophilo continún

deixava por em pratica o enorme
desejo que mantinham c em que so-
nhava encontrar as felicidades mais
fortes.

Premeditado o facto, como ao prova
adeante, eil-o realizado aute-liontem

affecto abraça ao distineto j com o trágico fim jácoiiheeido.
Joaé Vieira depois de escrever um

ligeiro ri Alice- soiicitántp uma
; resposta urg< iiie e que essa. foi lhe
I dada no laconismo de um rn'oh0syi.ibõ

^âeeiha auimáJ

A Uga e O Opposicio.uismn vaíor-'.'•dé duzentos eir.n
cearense visam o mesmo ideal | ta
—o futuro da pátria. íjlla, por
seus delegados, pelo menos
aqui entre nós, acostou se aes.

a ya.cçioar.j :-^le, em
e quatro contos de

réis, (334:000^000) segun
iüácripçuo hypothe-do a

gra-u-A-u.yiii.oj
sua resitleiieia no Boule ard do
Visconrle do Cauhype n? 4, to-
do» 08 dias de uma a« quatro
bo-.-u.il d» tarde.

-siui-dingiii-se » residência de sua
noiva, á rua Vinte e Oito de Selem-
bro, canto da travessa Piedadii indo
encontral-a á costurar uma blusa Je
chi-a.lav.ada.

Palestraram por alguns momentos-
e quando uma observação de Maria de
Castro á Alice chamou a sua attenção,
observação que se entendia com a
conversa-o pobre moço, com nm des-
girado, sa,!1» de um revolver e dispa-

vessou, a seu turno, o ventriculw di-
reito, em sua parte superior, próximo
a origem da artéria, pulmonar, sa-
hindo pela aurisola correspondente,
entre as veias cavas superior e infe-
rior indo alojar-se no m diastino.

A causa da itiürtç foi tiiinb«m he-
mohrra?ia linterna, consecutiva, a
ferlmen'0 p-metranto no coração.

Verificou os obiios o sr. dr. Zacha-
rias ié Azevedo

Depois das aiítopshs. qae foram
assistidas poicü srs, drs. Augusto Pin- j
to, Eulyoliio Pinheiro, Lindotphp Cam-
poa, Francisco Miranda e Lindolpho
Abreu, as familiar Vieira e Oaslro
trataram de trànspõttar os cadáveres
para a sua residência;

No necrotério' foi o cadáver do José
'vieira coüocado num caixão de vel-
Indo preto com cruz de galàó e raios
forrados de setim branco, tendo 6 ai-
ças.

Trajava terno de sobrecasaca pielo,
cpllariaho de Unho, baixo, e gravata
preta.

O cadáver de -Mioe de Castro, que
vestia apenas anaguas branca*, foi
collocado num caixão do vçUudo brau-

¦.*. * 
.

Como dissemos hontem, num dos
b«)lçns do paletot do mallogrado sujei-
cida fora encontrada urna carteira de
couro da llnssiã contendo a impor-
tancia de 2$8Ü0, uma pequena ma-
deixa de çíibel'o's o um retrato da s a
infeliz noiv,-> e alguns cartões de vi-
sitas com sentidas phrases de despe-
ciidá.s aos amigos e áj pessoas de soa
familia.

A seguir publicamos na integra
os dizeres de alguns di*>sés cartões
que dizem mais de senlimento ema-
gua do que 1 oderiam dizer os nossos
coiniueniarios 1-, '' -r

A meus pães. Amorosos pães.
Bote.ni.-me a beiii.ão e perdoem O vos-
so desveriturado (iiho.

—Papai, peco-vos que o meu en-
lerro s?ja o mais pobre possivel.—
Abençoe-ráe juntamente com a minha
sauta mãe, ¦

A' minha irmã dona Maria 6uer«
ra. Quando chegares já não encon-
trará? o teu pobm Zeca. A vida e-rne
humanamente impossível, Adeus para
sempre.

—A' mana Chiquinríá. Adeus, até .
o céo. Lkvo muitas saudades de ti.
Consola -te, minha pobre irmã.

—A minha irmã Dhalia. Santa
mana. Não maldigas ao téu pobre
irmão. Adeus para sempre. Beija os
meus sobrinhos.

aos meus cunhados Junqueira e '

Chrislovam— Adeus., Consolem OS
meos desditosos paes e irmãos. Até
sempre.

—Ao Quincas.--Adeus para sem»
pre. Consola os meos pobres paes. .

"«A' irmã Julja,--Adeus minha
querida irmã. Roga a Deus pelo teu
iriielliz Zeca.

A"S irmãos.—Amorosos irmão-
sinhos." chorem com resignação a
desgVaçá do vosso infeliz irmão.

A' exm'.1 sra. dona .Maria de Sá
—rui Vinte e Quatro de Maio, nV I84,
Ceará - Fortaleza. —Bôa mana.

Vejo reali7.arem-se os raerfs negross
presentimentos; Adeus para sempre.

infeliz amigo.
--Bom amigo Carvalho.--Estiis mais

ou menos rio conhecimento da minha
vida Comprehendes, portanto, a cau-
sa do meu infortúnio;

Alé sempre nv-u bom amigo. Não
maldigas, o teu amigo. .

— bom amlpo Orlando Guilhoii—
Tu beai comprehendes o quando sof-
[ro e qual o motivo da nossa infeli-
r-idi.de. Adeus, alé sempre. 0 teu in-
feli.' amigo.

Esses cartões vinham alguns escri-
ptos n lapís e outros a tinta, tendo
uns a assignátttr-i de José Vieira e
outros apenas o appellido de Zeca,

; por que familiarmente era conhecido.
Para a tia da sua ivnva deixou o

indito.so rapaz o seguinte cartão ¦ :
—Dona Maria de Castro. Lembre-

se do quanto nos lera feito soffrer e
! compreb.en.da a causa da nossa des-

I graç;« •
I Não t«*nha remorsos porque morro-.' mos resignados. Antes a morte do .! que uma vida dolorosa como a nossa.»

Como se vê essas palavras vôm.com-
j provar a versão hontem corrente e so*
! bre que acima állüdiínos.

Uma ca- ta mais adeante publicada
! refare-se também aos infortúnios que' s-ffreram os doisjovens e de que elles
yiizem ser auetora dona Maria de Cas-

1 
'tro.

Para sua noiva ha^ia José Vieira
| escripto num carnet' o seguinte :

1 --Saudades do passado feliz. Amar
| somer e morrer-é o que rae resta nesta

triste vida.

''-%'¦.¦- t>y!'-:'y~' j
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Alice, sinto na vida
ura desgosto lâo pròfúhdfí,
ma or talVó* do que o laomia,

• K fomn qu. res, auerid.i, •....•'•
quo >-u soffra resignado?
Vol-.-o os olhos ao pagado :
quanta vedtüta tivemos!
E hoje sem termos crime
a fatalidade opprirae
As dores que nós sentimos!

Pará, 29—9—07—O teu Vieira.—
Saudades de 3 de G de 1906—Doce
lembrança de 28 de 5 de I9OO.—Re-
cordações de '\ d^ setemqw de 1806,
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Alice—11 de julho de I9O7. Triste canto da rua Vinte Oito de Betem
é 1. _  1 . _ 1. •-_!.. j . t nrxti • 1,-„ *. /_ í.__j„ ..i„'Li «-. „ —.lembrança de 3 de junho de 1907

' .Mus inargens do (.anui havia ainda
Rstiripto varias v«/.ea e doce nome tia
ijjuitosa uvòça e na i-:q>.'i ü seguinte :
—Martyivs de uma dor inrel.U'; e no
versn: .-Amo-io muiló meu; anjinho.
t< Àiéra de varias folhas perfumadas,
de kàléridnrioscle 1904—1905 e car-
toes de visita cóiu os ríoines de Alice
de CasOoe Sylviá Giiiiliidio dos San-
tos, irmã de creação daquella senho-
fita, encontrou-se nincli num dos
bolços d;> palelot de José Vieira asso-
guinLes cartas :

«Oliamar-nv ão talvez um misjra-
vel', quuudo a minha consciência diz
que sou apenas mu grande desgra-
r.ado. Os'tristes sentimentos que me
eulutam a alma, não são menos ne-
gros que as sombras da eterna noite
do sepulohro. A minha missão nes-
te mundo está tormirinda, porque
não posso viver sem o ente que mais
adorei na minha vida
signãdo e sem remorso, p<

^

% ÍSX- ¦.&„ ; % 
-1*

bro, hontem 4 tarde, viam-se ap-
prqxtmadamente 300 pessoas, achan-
do-se também, a graude sala do
prédio, onde se encontrava u cada-
ver de Alice, apiuliada de 1'atmliãs
e seiihontas da nossa sociedade,
que foram var a indito.su moçu.

Trajava o cadáver vestido e tuni- . , ,
ca azues, tendo uma grinulda de griUS Ultimas O lar do dlS-
flores de laranjeira a coroar-lhe a tÍUCt.0 cavalheiro Snr. PraU-fronte e um grande num-rode rosas

Knche-se hoje de ale-

o
cisco Viria to Castello Bran-
co em razão do natalicio
de sua interessante e mi-
mosa filhinha Camelia, que
hoje completa quatro pri-

espalhadas sobre o caixão.
A's 4.T/2 precisas elhotuoii-se

sahirnentb do cadáver, que fo' en-
commendado pelo padre Teixeira,
da paroehia de Sant'Anna.

Pegaram nas alças do caixão da
sala para o carro mortuâriò os srs.
João de Deus da Costa, Ângelo Car- maveras.
damoí Manoel Mendes, Jaciutho Jo-
sé Pinto, Auiíusto Gom"S de Olivei- -^-A;-^»
ra, Cândido Pinto e Armando Mi-
ruíída, e da porta do cemitério O parlamento hollande;?

Morrerei re- para a capella, as senhoritas Ray- ...V' . „^ j- j ,.
porque f inunda Fernandes de Oliveira, aCaba "e Conceder O Credl-

meu lado, risnliúm soffritnento se f/uwa e Leonor^ Lenter^ Olivia to de 3 milhões de flariüS
eüirroiírn á üiuihadh-. Fitta! paixãn! Chav-iã, Celeste Gama, Nazarei-h ,-,„,.,. c,1K,TOMr.g» _ ,,-í„ i-
desgraçado aífecto que conduz mi- Santos e-Almeririda Teixeira. Pflã SUDVeaçao a UUia li-
nha alma ao auge do desgusto.,... .0 cadáver de Alice de Casti'o_ foi nha regular de vapores en-..

Vi~i'i-rvi òrln nu onrmlt.n'va n '-ÍU rí9.ít_ -rf 11tre a llollanda, o nosso pa-
grande

numero du curiosos,
um A' beira do tuinulo dainolyldãvel

poeto cie interrogação a expiar-nos Alice usaram da palavra pro n tiú ei-
do futuro.... A sorte ç cega (todos ando sentia 'S alípcuções, os srs. E-
diz»m) e todos nós temos que nos duardo Filho, L. de Oliveira, Júlio

aos caprichos indomáveis Collares e outros.
O cortejo fúnebre compunha-se

de 25 carros de praça.
Ambos os caixões foram condu,

zidos ao cemitério num carro fune-
rar Io de 2'.'classe.

Quando o cortejo que conduzia o
cadáver de Alice sabia da capai Ia
do cemitério encontrou-se com o que
lavava ode José Vieira, dando-se eu-
tão uma scena commovidissima,
entre as pessoas que o formavam.

a supultura de José Vieira, que
tem o ri? 3D.Õ28, fica junto & daquela
Ia quo elle soube apenas adorar
neste mundo.

licia, muita gente ao redor,
o Padre, o carrasco...

Marchava-se para ella |
pensando; mantinha-se um
certo amor próprio. Em-
quanto que agora nos man-
darão para a cellula como
um coelho vivo que se a
marra pelos pés e que col-
locam em uma cesta.

Não, isso não é justo,
tratar nos desse modo...

—'-^«O^V-,—

lòiiloá e Ionídi$

O amor é areügiãi soberana cío co- inhumado ha sepultura n. 39.520,
ração: ouvirmos dal ma a linguagem do quadro G. da necropole Santa
seduetora deste sentimento deste Izabel, onde so achava um
sentimento; é termos na fronte um
diadema de esperança, mas.

12
na

sujeitar
do destino. Manifestai' » r«zao d/i
nossa desventura, seria despertar a
compaxão na alma dos que nos r.s-
tiniam e augment/ir o ódio no cora-
ção dos vérdugos do nosso infeliz
amor. Não farei; não', basta que fi-
que o remorso na consciência dos
que, nos-perseguem, que se arrepnn-
derão, já porém, muito tarde, quan-.
do não mais possam desviar o nos-
so itifurtunio.

Perdoar-Ihes-eiríos, pára que Deus
nos perdoe a nós. Perdóàe-the, meu
Deus por que me causa tédio esta
vida de opprobio; as ignomínias que
»o meu caracter opprim.em, só vos

e a Republica Argenti-

• .ffl*!.-attB-JK,  , Jj
CIRURGIÃO DENTISTA'

Consultório
"f^ua 

Ptormoza, 314

(SOBRADO)

«#¦1*1.

PARA USO DE TODA 6FN1
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comprt;nhendeis é eu as sinto,
anjo it

io sob a -
adeus. Ver-te-ei no céo.--0

No vapor Brazil, do Lloyd, fsspe-
Alice! anjo innoceuto que vieste rado do sul da Rejuiblica, deve ehe- P Oram SOlteados ulJl,.

ao mundo soba luz da minha ma gar ho-ü {]<j CearA dona P(,|ronilla üorJtem na çag ymCastello branco Vieira, mae do infe- oT 1 ATA 
"" 11.L/-

0J.A1NU, OS 11S
psfcrel.la,
iaiülvijytíé.de Castro Vieira.

piirrt 9—10 -DÜ7..I— Ao lado des-
sas linhas escriptás numa m-ia l'o-
lha do papel diplomalP, Uam-se as
phrases:--"Saudosas lembranças de
de junho de 1908
passado.»

Na outra carta, a lápis; havia o
que se segue:—A arma que ha de
por terma á nossa -magoada existen-
cia pertence au meu amigo Gentil,
que me a emprestou, desconhendo
completamente o fim-.

Gentis—Saudades do t. u infeliz
amigo»-^. cc Castro ¦ i ieird.

Também estavam ua carteira en-
contrada d uas? felicita ções urn -versos ao necruterio estadual, o auxiliar do
publicadas na secção i'neclitorial da lucsmu estabelecimento

PK15GO.— Iudiyiduo per-íuraute; pia tauibem á se-
melhanças dos piutos,

QtJARTiiiL. — Matadouro
policial, onde se tem o
civismo de matar quem es-
tá em guarda.

INTJ5NDKNCIA. -Casa de
Orates em que se uão en-
tende coisa alguma.

rocha.—Pedra de to-
que dos ciúmes da ediii-
dade.

xico.—Terreno inútil,
com prado de urtigos e co-
gumelos venenosos. No sen-
tido burlesco è coisa pouco

ante-|Peior-
-IvAG-a.rtdl\. -— Flatttea-

precaução
Consta que a tribu dos

Acciolys cogita de vender
os bens de que está de pos-
se.

Sabem todos que elles
foram havidos criminosa-
mente com us dinheiros do
Justado e, por conseguinte,
sujeitos a acçâo de relyindi
cação em qualquer tempo;

Ninguém pois, faça ne-
gocio com elles, afim de que
não venha a perdel-os por
força de uma sentença êhi
tempos que já vem perto.

v2x

Movimento tio Puno
Vapores esperados

DO NÒRTfí
Nac. Jabouiâo . . .
JNiiOi ¦Brasil ....
A'ac. Goyaz ....
Auc. ti. Salvador .

DO SUL.

26
26'
30

ri

auíficiente para represar agiií
mi distancia de uma légua, e
bem que a esto terá o governo
de íiizot' ihdenVniflHção, outros lia
que têm indeiDüisãção p«..i tanto
mais baratos dariam grandes
açu tieí.

Existem uo município cinco
"•ijueuas barragens do gover-

iio, (luas das quaes já do nada
servem pois quo em completo

bandouu os saugradoúros ras-
f-na,.; (iémariadamente e só no
[)iir-'o é que guarelão alguma
água,, que para isto não preci-
s va da parede quo fica a"du«
ié.utoa uietrus mis ou menus.

O *lo Jatobá', que fi*-a a ciú-
o léguas, é o único que se acha

etn estai-io de conservação, dan-
uo um resuUado grandioso não
sú 11 este logar como aos muni-
ei pios de Russas e Morada
Nova.

Lá onde dois rochedos enor»
me servem de base á parede, po
üeri-i ogovenp fazerum cóllüssal
*içüde ;

Nac.
Nac.
Nac.

Espuito-Santo
Pará ....
Olinda.... M

;.l ritexior
LiiiiüÈoJiieüiiiiíííOJ

hz ínoçov a qual vem acompanhada
de suas filhas d-,nas Julia Vieira, Ma-
ria Vinira Guerra è seu irmão Aciaucto
Vieira Castello Uranco.

-'-José Vieira pertencia ao Athenéu
e saudades do Conimeicial leudo^sido emt empo dire-

ctor da sociedade recreativa Verdi
Club.

Aquella associação, por intermédio
dos sr.--. Uaymundo Nonato da Gama,
Victur Mattos Cardoso eAmphilóquio
Lvdhou de Oliveira, endereçou á fami-

-6 do Club
de jóias e 47 do Club de
relógios de parede.

dor de encoinmenda, do
gênero homos adulaturis.

Opiniões clé orsiiiinosos

Um ex-inspector de se-
gurança, em Paris, enter
vi^tou três ladrões temíveis,

lia do seu amigo consocio nina meu- a ra^Xa\-i-n A„
sugcmdepezames. , a respeito da suppressão

--tím vista de se haver portado in-1 da pena de morte.
conveniente na noite de ante-hontem ; Os três COndemnaram a

... prohibiu hon- abolição, dizendo que a
nossa cjllegn «A Província do Pa- tem v eritràcla ali de dona Maria de guilhotina é nrpfpriwol -í
rá» de 3 de junho de 1007, dia do Castro, tia de Alice. i • p«-«-tetivet a

-A ^7 dome/, corrente completaria Pr!Sa0 COm trabalh0S. Nas
José Vieira 2i primaveras. '¦¦ prisões ha a submissão as

-Dias antes do horrível facto em | tormentas, os máos tratosconversa com suas mnaes; disse-lhe , , y ?'¦'¦'
que essa data passaria entre tristezas P^r tOua Vlüa !
para todos. tJertíuutado porque, limi-1 Não—disse Uffl-nuanrlntou-sc a responder simplesmente:-Por-j 1
que nâo a festejarei. I um Üomem fâZ OS seus Seis

—o jounal estampa imje em suas annos, está escano-alhado
culuiunas us retratos dos dois mctito- I «õ,-, tm~„~ X -.-¦¦!
sos jovens que tanto souberam amar üa» serve para mais nada !
o cu-iprulioinder-se mutuamente nesle vJs que se evadem mor-rauíldü' 

, rn rem de febre e de fome;E uma homenagem que esta lolha _ni. . '
presta com profunda sinceridade. ipaiaque Uffl SCja fellZé

Ante-hontem, o nutllogrado rapaz , preCISO que Cem CaiaiU na

ànniversario natalicio da! mal logra-
da joveu e que vem nssignadas pe-
Ias irmãs cio suicida.

.lá publicamos acima cartas de
José Vieira que dão como causado-

• ra de suas . infelicidades duna Ma-
ria de Castro.

Agora inserimos abaixo trechos
de uma carta de Alice que, alludlu-
do á viagem a Europa, premeditada
por sua ti», vôm provar também
a referida asserçSo:

««A respeito á minha viagem a
Europa,¦ dir-te-ei quenão vou. «Éi-
la>i tem medo que eu façii uma
asneira.

Eu te juro que se não casar com-
tigo também com outro não casarei,
pois para mim outro aríücto não exis-
te.--»

Du outra carta de Alice d-'- 11
de junho do corrente anno:

«--Não vou cem a dona Maria,
porque não tenho coragem de dei-
xar-te. Sobre aquelle infame, uin-
guem me poderá obrigar a casar
com elle.—»

Num cartão postal, dirigido a José
Vieira, a indítosa moça escrevera:

Morrer? Que importa a um cora»
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passara o dia muito triste e apprehéasi
vo, Eúrtahdo-sé de falar até com as
pessoas de sua casa.

Sahira ás õ heras da manhã e vol-
tara ao meio-dia indo descançar no
seu quarto, recusando todo e qualquer
ciumento.

A's 7 noras da noile mais ou menos,
voltou á rua, dizendo antes ao seu
irmão João de Castro que levasse as
irmãs a casa do sr. Ulyses Coelho, que
elle as iria buscar ií meia-noite.

Quando José Vieira cahiu ferido
ção que soífre'envolto nus magoas do lem casa da lia da sua idolatrada cora
amoi'.' A lagrima é, a primeira ex-
pressão da verdadeira amizade: o
riso é a ultima prova existente do
amor.--»

Um facto que tão profundamente
aba-ou a população paraense, era
de esp
mas ti
tatjués, o que. realmente veiu a a-
contecer.

Em frente á residência de José
Vieira, antes da sabida do cadáver,
agglomcravam-se para mais de 200
pessoas.

A's 4 1/2 h( ras da tarde sahiu
o enterro, com um mimei-,,so acOm-
panhamantò até o cemitério Sanla
Izabel.

' Do corne mortuari pendiam
bellas coroas dfistiièahdo-sè entre
•ellas as três que tinham estes di-
zéresi-rSâüdades de s.-us p:>es e ir-
mãos—O Atheneu GJpmmerciaj do
Pará ao seu digno consocio. -Sau-
dades de.seus Hmigòs Lima, Benp-
liei, Joaquim e Aniónio.--

Do coeii.- fúnebre para o cemIte
rio tocaram nas Calças dj.caiiào
ars. Ani.i-.nio Gomes de Pinho, A-
mericò '1'èixeira, Antônio Affonso
e'Alberto Machado Freire.

Junio ao tumuio falaram es srs.
Zeferino Rodrigues e Autonio Sam-
paio.'y&mtwm i travewa Piedade, ao

palmeira de, infurtiaiio, ainda o sr. Al-
berto Machado Freire teve tempo de
metler-lhe entre as mãos uma vela tle
cera, accesa.

---José Vieira dissera ante-hontem,
ao seu amigo Antônio Gomes de C.ir-
valho, empregado da fuma A. B. de
Souza, que pedisse urna licença a seuier:-r que o enterro cias vieti- j piUrid para acompanhal-o homem, ai"1V!.bâl,-!lll,1^ialn.U,S""."'0.S 

.. 
°?" ' cemitério', pois ia matar-se, phràse que

aquelle. raoço tomou por pilhéria.
--Neslas ultimas linhas queremos

testemunhar ao nosso companheiro
João Vieira de Castro os nossos sen-
timenlo perante a dolorosa desgraça
que acaba de ferir de maneira tão bar-
bara o seu coração de irmão e de cn-
luclar a sua extremada familia,»»

(I>o .TòitííÀL, de Bclem, de 11 do
Corrente)

Coronel João Costa
Vindo de Russas, acha-

se entre nós o nosso pres-
^"timoso amigo corouel João' Nogueira de Freitas Costa.

Ao distineto amigo, in-
fluencia politica naquella ei-
dade, os nossos comprimen-
tos.

luta ! Eu prefiro acabar de
uma vez do que morrer aos
poucos.

A cellula é uma casa
barbara, é o enterro em
vida; morre-se em vida, em
um buraco ! Enquanto quecom a guilhotina, tudo se
passa em pleno ar ; vêem.
se os amigos antes de par-
tir, animam nos se enfra-
quecemos; é menos longo
que arrancar um dente."

Tudo, meuos voltar aos
trabalhos forçados—disse
outro—acerescentando : —
Se me encontrasse com um
dos que já me condemna-
ram, com que prazer o
sangrava !

No arrebal.de de Ia Vil-
lete, o mesmo inspector
entrevistou «Brondins des
Bois» e «La Toafe», duas
temíveis mulheres, perten-
centesao grupo que traz o
àrrebalde em sobresalto.

—Vão acabar com a gui-
lhotiná ? perguntou Brohs-
dins. Isso nào é nada agra
davel. Isso e troça, não e'?
ü)ntão é esâa g mte tão
besta, agora ?

—í}' bonito, a guilho-
.tina, as autoridades, a po-

Aguinaldo Muceu.

Segundo constou hontem á
Gazúa, é provável que o Baba-
quara siga, uo próximo paquete,
para o Rio acompanhado, de
aua exm1.' tribu.

Estamos inais adiantados que
a Gazúa : nã.j éprovàvelaàmen-
te ; é certo.

Fazem oa votos para que Deus
o leve e nol„o não traga mais
o D.abo.

—Alas porque chamam ao
Feital Dr. Lagartixa '<¦...

—Talvez poio eostu-ne queelle tem de (.atirar ò pescoço;.;

-o possiíii atteaüaf os effeitos
da seccaj vou taínbom por vo.--
3í iuteruiouio, 0001 a presente.
Hvar ao çonicoi a nto .ia lis-

tinota(Join,ni:.-iá. do A, .-tej, o
estado taetiiüOSú :.e.-jt |0.o Ut'o-
ra tao proaperd e hoje tao de.c;-
dentejonde já so não ouve c.iutar
a mimosa jandda na verde íVon-
le das carnàúbeiráa,

Su i.jue estfemeyo o Limoei-
ro como mui ha Beguaaa
t)jti'ia, apezar Uo aér o uiciúio
de seus membros 1 náupusso dei-
x.ar de churar co.n seu-i tiiuos
e pedir em fa\or desta Pátria ou
to construi meu miuho, e uiiao
vivo triste, porque triste é ver
chorar a Patrm quando seus fii.
ihos não podem com seu san
gue dar-lhe vida e calor, vida
que se estiugue, calor que se es-
v^ti ao sopro i.iipotuorio dos

mas quo Yeuios ?
—tuna parede 'jaixà e um san-
grador Ua aJfcuri-i do um metro,
dando passagem a gr ando qua
tidadé d uíua.

Sbim mesmo, quando elle
sangra, vem: » iimás enürme ex»
tensão do teifeu cob rto, vq„
sistiudo a dous annos seccos !

As vazantes são bem regula-
reu, não fadando do peixe que
dá aos moradores uma vida
toda farta.

E; neste sentido que a
yós, aquém reconhecemos como
extremo deu' nsor doa opprimi-
dos, peço em nome destes
tão digno de melhor'sorte
uma palavra em prol desua causa.

í O commercio se atrophia, a
industria pastoril morre, e a la-
voura pede o seu primitivo
nòmé';

Chamai a attenção do deatin.
ctissimo Sc Dr. Piquete diz i-
lhe que uóSjOaJLi iió'tiit'ehses,rt;am-
bem petiiin s-lhouo olhar bem-
uiguo para esta zoua tão rica
o tão descarada

E'_ com franqueza e subida
consideração que me subscrevo.

- De V. S!
am? e constante leitor

F. Celestino da Gosta

Slllll ÍODÜO

venfcõs eüejrreceudo do poeira
., Cecto das brãiicas oasaa i.ude
eutao a í'oliciu.i,d-: prendia;

Já não veuiuB úiua íoiha e.a
nu-surts íüuttas, e us gados

—Oh ! Dr. Lagartixa ! como
vaes tu ?.'!.

— Là isto hão ! Se você me
çhaníar Dr. Lagártixx, eu lhe
chamo também de Jaburu !

—Está bom, não vale zan-
Náo ehamarei' mais...

¦Então está feito : nada de
appelidos.

Se não...
—Üe não, eu digo ao Papae,

ora está !

gar-se.

" i,iliüidermin!','" preparado
do pharmaceutico J.oséÉiòydB
Co^ta oonservu frescura áx<
uioeidadr', evita as rugas pre-
coces, tira sardas, pàrinos si-
enães e a mor
òhVa da

parte Ias íliíi).';-
p«!'e; cònimünicando

á i^oe e a todo o co> po uma do-
licada bran cura.

E' bom ler os attestados me-
dicos o pharmaceuticos da Cg-
capital e do interior do Estado

trem-se de uma forrugém escas-
na"e.dis"tante; viuiu, de olhos
fundos e cortados de sede, em
procura d^agua quo «ó encou-
tram em poucos ponto- o em re-
servatorioa particulares oucua-

Livro de musicas
§

Temi.- desáppáxecidp em era-
piv-li nos um livro de musicas,

i ví I inènte ftrioadernado, com
¦ num.! de ü M-iria Abreu da
C.stii! tíiivu gravado no lado
exterior da pipa, pede-se a
quem o tiver em seu poder o
especial obséquio de mandar
eutrgl o na.rua do Major Pa-
eundo n- 82.

1 õ

signatlos,
Jaguíuvibe—este gigante que

e:u tempos: outroa tantas e
tantas vezes lavou o seu leito e
transbordou pelas Várzeas,"acha--
se completamente secco è em
suas arei«s já náo vordejam
as cobiçadas vasautes. já não
exiüte um poço que meç.i uma
braça de profunáidaue! !. .
Nu curto espaço do tempo o,a
que me é d^clo oprazur.de ha-
bitar eatna hospitaleiras pi.<.^;a-,
conheci ao redor do então fl-u
receato 3jimdè"fí"p„crtí'óâ de dez
poços; e hojrt somente o dós
Páos, distante dt z kilomotros
da Cidade, ainda cantem a quar<
ta parte de seu tamanho e sua
profundidade que era de cinco a
dez braças hoje está reduzido
a um lago.

«Bebedouro», «Bode», ,«Ro-
çado». «Frasco.» «Damião»
e outros tantos, estão a-
terradóS) o os ciiad. r-s os-
gotão H'3ti8 fo.rçaa pam nau
verem moi ror de sede aous ua'doa (\XJavfazem parte <l<i escassa
venda ãu EsUiüô.

Logarií* .. s in¦! s Hpr priados-possiveia ox .-teiii aqui, üli e
alem onde o._ g-i-vem,. beiu.po
de fazer grfndés i'.;siii.vat..ii. s
dando ao município um v lor
incalculável. Já nao fallaíin de
«Saiinas» uns dos maiores lagos
de nosso município, que com
uma pequena barragem seria

Declaração.
Declaramos ao publico, ao

commercio e ás Bepattições pu-bheas que nesta data vendemos
üo Snr. autonio d'Oliveira Mar-
tín;, o nosso estabelecimento, á
Praça do Ferreira n. 27 com
todas as mercadorias existentes,
livre o desembaraçado de qualquer
ônus.

Fortaleza', 20 de Outubro de
1907.

Justi & Irmão.

íJiifa íIU? ttiTi cavallo de

A correr no dia 2 de No vem-
bro próximo (feriado) fica trans-
ferida para o dia 4 do mesmo
mez. O encarregado.

Izidro Taveres da Luz.
(residente na Precabura.)

IPerínraaria Americana,
tXe WhitUitcii. — Verdadeira
maravilha em-belleza. Perfumefinis-
iino. Cfeáção elegante é delicada,—
D.;ntro de cada vidro está urna flor,
natural perleita e viçosa, a qual iu-
dica a origem do perfume.RECEBliU a Casa Menes-
oai.

5SOQ3
Pr^Ço i\f ui'i vidro

Os mais exigentes fumantes diJo
preferencia ao PUlSPíXXX AS
únicos cigarros que são fabricados
com íumo encolhido,

LEGÍVEL
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onimoriorfl
Criadores

Ernesto Carlos de Oliveira, Pela¦luspèctoria dè,Hygiène—remédio
pretendendo retirar se para já exPerjrar3ntado « conhecido pela

i j o ir- sua grandtsul da Kepublica, vende por da syphilis
preços módicos, os prédios e ia-
aendus abaixo mencionadas :

1 Fazenda em S. Bernardo,

haraiacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

£.lixir Depnrativo-de j dio experimentadoe seguro, que sendo
Rodrigues dé Andrade, approvado j usado com dieta e constanancia

espaça os accessos, e cara afinal,
a asthma.

Pílulas Vermifiig.a_.-ei.

desta tre.jUci.it com uma casa
de taipa, cerca los- tr-zentas re-
zes de toda idad.o, trinta uni-
mães e um jumento besteiro;
outra fazenda, em Quixeramo-
bim, com cento e sessenta rezes
dose éguas o um jumento bes-
teiro.

Duas casas no Boulevard
João Cordeiro, desta cidade
sendo uma de 4 portas e outra
de 2; dez qu rios no referido
buuleyard, dois dos qua^s com
armação para negocio; uma ca-
sa grande, de taipa, com 8 por
tas e mais 70 palmos de torre-
D" uo mesmo roca

sua grande efficacia no rheumatismo,
e em todas as moléstias

no sangne e da pelle. E'« ligeiramente I Rodrigues de Andrade, também iá
taxativo, auxiliando as funeções do 'bastante conhecidas como efficazes
figado, estômago é inlestinus. e sem inconvenientes para exp.ljios vermes de adultos . .reativas-

l___.exir de Kola e No- Superiores ás preparações de mas-
Igrieira Griyçerorl^erru- truço, .antonína e outras, ás ve.es
j*-im>MO e ir"l_o..pJ.-aí.atío,— nocivas á saúde,
o remédio por excellencia para as —
senhoras fracis. Èíficaz na anemia, Injecção Aati-Iüerâor»
chl.òrose, lyuiphãiismp, racliiiisrao, rliagica—-deRodrigues -.le Andrade
.scròphiilõsei fraejuesa geral, suspen- —-anti-septica, fresca, calmante e aro-
sõe», irregularidades fu___ii._iorri.ea, .matica. Não produz éstreilamentos
dismenorrheas e íeucórrhéàsj, métrites, e cura em pouco tempo,
bemorrhagiás, catharro uterino, incon- -
tinencias, perdas brancas, perdas Loção Aiití-3Sp_AeHcí -
seniinaes, etc. de Rodrigues de Andrade—soluçãcI aromatica, que tira assardas, pano.;Solução A-nti-IVervosa o espinhas do rosto.;,
—de Rodrigues de. Andrade, remédio —
também approvado o conhecido como Iodirm e Dentína de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-broinuitíUcia., taes como Lar- dor cie derU.s-uiopicos de antigo con
royeriaéj Baudry, etc, no tratamento ceito e acção ranida e segura'.

_PÓ e _E_lexir 3Dex.tifi.icio»
da èpiepsia (ataques de gotta). convul-casas â 3Õe3) hystena, angina do peito, pai-nin Doutor Accioly', send" uma ~

com 4 portas onde actualmente '" Pr
iencias nem symptornas de «bromis- j _0s afamados preparados de F.mo.» oorao vertigens, esquecimentos. Güiodí (aníco deposito no Ceará.)

se aeha o hotel_ e outra ao la
«¦••, com duas port s; duns ca
sas à rua do Senador Pcn.peu
tond-' quatro porte, a mais 25
pà.lmos de terreno; dois cerca-
doa de arame farpado, junto ao
cemitério desta çidad.i , com ch.-
a.-' cisternas, que dão au_im po
tavel em toda secca, o uni»1 ca-,
cimba para gado, com agita
permáneute, um cercado de a-
rame farpado, novo-, em uma
bôa casa de taipa «Jo outro la-
do do rio á vista da eid.de.uma
casa na povoação do Santo Es-1
tevão; um sitio na serra do !
Estevão;,-"com mu açude e casa!
de morada, tendo ametade dei- j
le planta de manieoba. |

Quem pretender fazer nego» j
cio. corri as citadas propriedades,
pôde dirigir-se a

Ernesto Carlos de Oliveira
I"Quixadá, 

lõ de Outubro de
1007. I

pitações.tonteiras gastraígias, eólicas, ._He Rodrigue. de Andrade, inex
:rJ.yimijas,1iielauchoUa.,hypocondnas, t:ediveis para o asseio da bocea.irritabilidades, etc. Nao produz fatu-

etc.

Xarope Peitoral 13 ai»
-Preparados d». A Gonzaga, Soares

, „ , . . , , -. de Aniorim, J. da i.ocha Moreira, Bar«amiço-de Rodrigues de Andrade - '
calmante e èxpectpranté, efficaz nas

Xarope de prfvo.
FORMULA

—DO—
DR. KDPARDO SAI.GAD0

PREPARADO
#elo Pharmaceütico

..ntouio «In Vnntv
Theophillio

—:o:—

De todos os medicamentos des-tinados ao tratamento da itapu-reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-tado
E\dé êxito seguro no tratamen-

to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-des, ulceras, goiomas, placas mu-cosas, paralysias', assim comod'á.quollas que .r.-quentenic-nte têmsede no nariz, J.ôcca_ etc.

E! ainda pn-conisado no trata-
cento de escj-fuias, dores rheu-malicas, iripingèns e de muitasoutras aíTr-cções da pel!<?.

33? o melhor de todos os
Depura ti vo»

Dósk :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de ohá

íf> refeições
DEPOSITO :

-PhársTiacJa Francas
48 -Rua Major Facundo—48

Ceará- Fortaleza

Caza Cabapuá
ÜE

Vicente Bandeira
li

e ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho' "'heophilp, Mattos otc.

-Preparados norte-americanos de e:
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, brónchites, pneumonias,
inflüenzas, pleurij_és_ asthmas_ coq.e-
Iucb.es, anginas, .ouquidões, hemo- HumPhW> bnswl, Ayer, Kemp
ptise'3, e quaesquer affecções dos ;Keuter> Kaufmann. Ross, Scott, etc
pülmõas o da garganta.

DA

Estrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves filho
Cujo achar-se-há cnm

catividade, e sinceridade
para servir aos amavfis
freguezes da casa a qual-
quer hora do dia ou da
noite.

Completo sortimento de.
azend^, miudezas, e bebi-
das finas. Compra cer.-,
borracha,x couro e algc-
dão.

Attenção ! Attenção !

Para o novo apreciave'
sortimento de queijos d<
Arraial.

j

Ao Tabapuá
Ao Tabapuá

'¦ '»¦'.' ¦ '--'¦¦'•'''V^^J

• 1

SOBRADO ;A' VEinDA
Vende-se o sobrado á

rua Formoza n, 124, com
armação de loja, optimo e
acreditado ponto para ne-
gocio de ferragens; a tratar
com .

AMARAL MATTOS

Pliarnà P_.li.
O abaixo assignado pattici-

pa ao; respeitável publico
que, tendo regressado do Rio
de Janeiro, já assumiu a di-
recção da pharmacia de ma
propriedade, esperando oonti
nu.'r a mereço a confiança e a
preferencia com que sempre foi
honrado.

Aproveita a oceasião para
avisurqiiC! trouxe do Rio um
completo sortimento de drogas
e productos chi micos, uadmua<
o. e estrangeiros, tudo de pri
meira qualidade, p.tando por*
tanto, apto para desempenhar
cabalmente as ordens que lhe
forem dadas, /.visa outroaiih
que, tendo feito as suaB com-
pras por preços os mais ra»
soaveis acabu de fazer um
grande abatimento nos seus pro-duetos, aviando receitas com o
cu8._inado escrúpulo e pelos
proço. mais commodos.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Bezerra

Xarope Aiiti-Agmati-
co—-de Rodrigues de Andrade, reine-

—"Purgen," pastilhas de antikamnia
"pilula. Oriei
lher," etc, et:
"pil.la. Oriéntaes. V'Saude da Mu*

Itltfô por preços mn coiüpetenclH
HACIA AiSDHAi

POMPEU —N 200—CEARA*
fí

TIXAA S

Abnanak dos Municipios
•«íííi»y3»a»s«i-,

STA o DO

Leiam

jiiacara
ALUGA-SE ou

qualquer negocio com uma
chácara, sita á rua da Cruz,

perto da estação de bon--
des, tendo bôa apua pota-
vel e layantlerl , de roupas,
a tratar com

Francisco Bezerril.

PHARMACIA EOCÍU

Mm.Snr, Pharmaceütico José
Eloy da Costa.

Em re.po»ta de vosaa cartn
de hoje datada, tenho a di-
zer voes que a «Epidermina»,
produeto de vossa frabicação,

{é bastante procurada em phar-
faz-se ' n,8C'a e aeHa f8?0 grande ven-

iiagem não só para esta capital,
como para o interior do Estado.

Creio ser vosso preparado
um medicamento de alta effica-
cia, [mi. a su. grande accei-

beila

rTerreno
Vonde se barato um bom ter-,

reh.o, á rua 8. Sebastião, ccinti"
guo ao üouhivardo do V. Rio
Branco, com 300 palmos da
frente e 2(30 de fundo, cercado,
fWzendo face com a chácara do
Sr. F. Leitão ; a tratar no dito
Boulevard', n. 27.

tnção deve construir um:i
prova de seo valur.

Podeis fazer desta o uso que
vos convier e por hoje, aem
mais outro, assumpto, subscre-
vo.rne com particular estima
e sita consideração.

DeV. g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

Terreno
Õ |
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Vende-se á margem da
linhr-: debonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo 100
palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na Al-
jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

Com a uso da «Epiiiermiim..»,,
preparado do pharmaceütico
José 

"Rloy 
da Co-ta, todas as

manchas do rosto desapparecem
completa01 ente. Effeito seguro,
ij.Hr o pó de arroz, rosco ou
branco do mesmo tábricânti.

z^tísncão
Chama a preciosa a attenção jíe fiua numerosa freguezia para

c> novo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELLINS para montaria de
enhora e menina encontra-se

110 João Nery.

e:illissi

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
João Nery,

NOVOS incorduamontos para
violão no João Nery.

Para, 1908
' 

Acha-se exposto á venda o j|-g|É ÓOS Mtttt_SÍpÍQg
ma edição da LIVRARIA ARAÚJO. 

mmammmmmmmmm3memmm^^

Contem notáveis artigos entre os quaes a biográphia do saudoso

ÜiPm e Ottoai
que em tão curta vida, deixou^ na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude.
Sabic, doirava.-lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rígida, cons«

ciente, rasistindo sempre a insistência, [amistosa dos seus admiradores que o queriam em posto mais eivado.
ESPLÊííDIDO e variado Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afílictas, sobre os penitentes

aortimento de gregas uo João :*lue ,os seus Pés 'he pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
Nery. |res dalma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo

mr Í v-nr^dZ TZ T~, Hornem> sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
r^l^X^e^,^/u'}^àr^'he^ "Cidade,', propri, vida ao, que preclsavâo" de
no João Nery. luz' de carInho de animação.

CHAPEOS de palinha para ?HJttlfltl.íí? Ac\<Z M _1tli/7_i«..^«:montaria de senhora, no João /Hmematt UU35 raimiltfripiO» 
pubiicando,lhe a biográphia e estampan».Nery" 

. do.lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.CHAPÉUS de palinha, di ver-

soe gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDO padronagem
em lãs para saia no João Nery.

t\itc. íTinr\r\a _._ ;xji v «iu«yyo gu.tuH oui mi-
dnós para saias no João Nery.

V À EI h üISSIMO sortimento
de hotiiiaa para creança no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par
collegiaes uo João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan*
taziua, plumas, perfumarias e
grande variedade em asseoorios
para barbeiros recebeu e vende
corr.modarrente.

João Nery

Rua Major Facundo n. ílô

p Qs trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Parírf» Oft/M-,..»>vv-ut nu :- -v-iiniciiu wiav.s
Força indomita—Poesia—Alf, Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de QueirozUma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Muiiuel Mu a
Aviza que mudou sua

üfíicina para
a? 73-

mesma Rua

|i)lÍ!||tò||(l
_*. loga-sc. um quarto cpm bal-

eã*' è prateleiras pura urcceaii.
'ou rii „...;inho Uiu o^tiüiü pont»
p>n« ÜOgoGiü.

Kua *«í.i_eip.f*

Informa-*'^ n« ««i»» n. %u\j 
'Aí,

O.i tav
Nesta typographia diz-se

4Ue,.r. et mpr.. uni cata vento
que esteja em bom estado,

»u que possa funecionar fa-
dv.£(ô i-tíum concerto.

í \

Preço 2$000

Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exemp_aM,|sa__

IS^Paça do Ferfcif.<4.3 "'
wívrs+ "^atíto
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Vende uma taboa de pi-

nho de 23 palmos.

000
k> .•«'.. .'«.'. vende

A dúzia de Vinho de
jCajú de primeira qualidade

|íà casa Eofíaua MineralARTHUR THEMOTEO
¦ Ven ie-se cimento òe primeira cVvffpÁ RTTA

qualidade em burricas de 50a j^1? 
in R1 ltV

100 Kilos e taboãs de pinho com ^ SALUTARES22! palmo» dé cumprimento;
 Vende

Attençáo 'Praçaclo Ferreira"n. 7».
Na MARCENARIA VEN- ;— .

TUBA a rua Municipal n? 53,j "Jg^Jjj fljj p|0
encarregue, do estanhar 

^-;de22 pa)mos recebeu anas de Espelhos mofados garan- ,v'° r
tlndo perfeição e modicidude Cí"lS<i SoiltO
nos preços. 01—15; Rua S. Pompeu ou 199

milio Sa. 1
Praça do Ferreira, 38. I; Ô~PEITORAL DE JUA

TA MBA—, exclusiva men
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
les, asthm8, bronchite, e

escarros de sangue influen-
za, etc.

jVÍàraYuhosàs descobertas 1
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

TF.de Almeida pífio

AS PÍLULAS e o

ELIXIR. DE CABACINHO;
constituem o melhor especi j
fico das moléstias provenien.j
les da impureza do sangue j

Útil nasv liydropizias
manifestações syphiliticas.
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
CTorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

—DE—"Jromò/ormio (Composto
(SPormní.» lo l>r. Edunrdb ««iRado)

MODjlFIGaBO b preparado
PiaO PHAUMÁ.C1ÍÜÍICO

IHTOK10 M COSTA THBOPB1L0 |
Tem-se obtido cora esto medicamento extraordinário resulta-

do no trata mento de'todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La; i/ngile, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc*

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
' Poderoso calmante « desifèístante das vias respiratórias.
Diminuo e supprime a febro dos tuberculoso?.

HHQ Iir /Adultos : 3 colhores das de sopa por dia
UUOtk jCréanças: 3 " " " d* " "

DEPOSITO :

48, RUA tójOR FACUNCO, 48 •

CEARA'--FORTALEZA

* iiJit

"DISPOSIXO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pásteur, Motta
Central, Andrade e Drogaria Central.

r^j^""""^^:"*"^

Votíflfl-f,™ t»Tnb«fri «at*. {üliftrmaciaa Pautou r' Ponfês « A.IWno

4.44 t ,k ty è to «l"+i> 44 0*44 *

Pnt.uVepÜ Repara
Vinho Reconstituinte

DO

M M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
hscentes, anêmicas, senhor? s gr?»
vicias e depois do parto. Cura
?m pouco revnpo as dores
bra.ncpr.
WÈiM ttóíaüs

Preço—4$5oo

0 lanpé-Je Gakeca (le Hino
IODUP ADO

do Pharmaceutico

J B- ^ Ho\laarJ.a Cavalcante
d»pura o sangue contaminado pelo germen da
syphi]is. Tem sido impregado em toda« as mo-
jeetias que procedem de impuresas do sangue
03 resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$Õ00

Ympi
Aí

16 Jtt 6 WÊBM

10 Xarope Peitoral Cõiosta 1
por m

'l 
F. Randolpho X. |

.?¦IN. -._ . \'\j..

(PULMOINA)

do pr. )\slro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lertfes do apparelho respiratório-
Vidro 2$500

pilulas de Cerpiria e germes
DO

2)p. /Ki. /ftoreira da %oáá
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoernia—«vioio de
comer terra>—geophagia.

Oik. ££¦!!a «áiiva iI
Approvado pela ínspe- |fc

9 ctoria de Hygiene de 
g

^ Ceará é o melhor de. to~ &

H dos os preparados até pV¥È hòi'e conhecidos contra:— ||

ibro-papelaria pivar /

-DE—

#Q& í íil»

-,,-¦ Bronchites, Inflnenza e 8*
í#f "t --- -<¦ fc*

:& afteffães pulmonares. g.

ruas—Major Facundo, 74 e assembléa. 37

FORTALEZA--CEARA' -BRAZIL

Cidiçõss cia casa "^..«
A efficacia d"este po-, _;¦";"¦;, Vl1

çíb j": "¦'"¦¦¦ ¦¦'¦* „V^ §irt i yVocops cZ<? Arithmetica Prníica,iIlustrada oom muitas gravuras3 deroso medicamento.cuns. 
| ^-^ ^ ^^^ MarC0B,,es p^^ hl, l$50§ cart^

g titue o seu único recjã? 
^ apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe

me. Ii
%m Acha-se a venda ria rçua jg

Senna jVíadureiran. ?9.

fÍLMmmiã ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

• G?.

INFORMAÇÕES
® na Praça J. d'Alencar, 14

| MT* Preço . . . 2$ooo 
|

.^p>

UTO
j.. Cabral 4 ^.ia

Mudaram-se para a'

ROÍ MAJOfi FACUID0, 35
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teèrn constante deposito para^ vendas
emgrosso e a retalho, e .1 preços os mais módicos possíveis.

JíDe Costa "JTerreira & Penna

Sympathia, Noèrnia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

De Jealei' &, Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco,.Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

33e A. Caetano da. '^iívâ

Victoriny, Granado, Avenida', Brasilenos, Turunas, Marocás.

Em vista' do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

Por quanto vende uma dúzia de

magre-jEr jd ±:l^
Português, tinter ou branco

Fraca do Ferreira i. 38
Sã'

Toáticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br.
Üarí.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr, Francisco Marcondes
Pereira, br, 5$ cart.

Todas estas ob^as foram escriptas dó accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão ad.optadàs oíficial e
particularnlfente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da cs-Escola Militar -- Ceará;
1 vol. cart,

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Q-. Dias
/Sobreira, br. com caps

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutnna Christã, por D, Joaquim José Yiei-
' rn, 1 vol. br
Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das era-

2U000

5$000

10$000

6$000

ancas

TaBoadodecedfO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
orador. .

Bôa concecçâo para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery-'
fyia jYíajor f acui\do 110 28—30

Vmz&s paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tern
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short hom.

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A 3 C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues dó Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
À Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secoa do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodo.lphs Theophilo
br. >

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidiõ de
Ai Martins Pereira br.

Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme—idrama— pelo dr. Maneei Saguudo.Wandor-

ley, br. .' .
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segando Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

¦ Segundo Wanderley; br.
A.s Três Datas, drama hisíurico, pelo dr. Manoel Begunndo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
€>Fande deposito de:

5S0O0

í$00o

1$500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

d$000
2$000

2$000

2$000

8$000

1$000"

i$oo0

IFOxtaleza

£; §. eaUccl Sc e.1

YENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias,

com água potável reputada
a melhor desta Capital,
com. grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe>
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

LÍYROS sobre instrucção primaria, segundaria" e curso.
„ religião.
p medicina.
n direito e jurisprudência,
„ (educação civica e moral,
_ litteratura, etc eto,

DICCIONAIilOS e grarantica, sèl8fcías«.á iôiiipendios psva estudos das lin-
gunfli portuguesa, ffaJíceza .inglesa, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.C7 O

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, msndoliao, fhuta, violão
clarineta e compêndios de aóiféijos,

JAPE18" almasso, portuguez, oíflcio, amizade, diplomata, phantazia, seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc,
EIlíYELOPPES: commeroiaes, diplomada. officioB-Objectofj par» Es cri

tiier ? 8 Btuarfí*!1»^ P^lifMM tinto, tte

r--

>

Mk

¦ - ¦

í


